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       O ESPELHO DAS DEUSAS
    

    
      Prefácio 
    

    
      
        Desde os primeiros tempos, o espelho nunca foi apenas um objeto, foi um oráculo silencioso. As mulheres sempre souberam disso, mesmo quando não ousavam nomear o mistério. Diante de um espelho, nenhuma mulher está sozinha. Ali, no vidro frio e aparentemente neutro, há mais do que reflexo: há presença.
        

        As que vieram antes. As que vivem dentro. As que ela ainda não reconhece como suas.
      
    

    
      
        O espelho revela o que os olhos não veem, e o que o coração hesita em aceitar.
        

        Mostra a luz que foi cultivada, mas também a sombra que foi exilada.
        

        E é entre essas duas faces que mora a alma feminina: inteira, imperfeita, múltipla.
      
    

    
      Cada mulher carrega dentro de si uma constelação de deusas. Alguns surgem com suavidade: 
      Afrodite
      , com seu magnetismo sutil; 
      Deméter
      , com sua doçura fértil; 
      Oxum
      , com sua delicadeza encantadora e seu saber profundo sobre o amor e o cuidado. Outras emergem como tempestades: 
      Hécate
      , com seus segredos noturnos; 
      Kali
      , com sua fúria que liberta; 
      Lilith
      , com sua recusa em ser domada e seu espelho rebelde que revela a mulher indomável; Í
      sis
      , com sua dor que transmuta e sua magia silenciosa que recompõe o que foi despedaçado, despertando a força que nasce da memória e do renascimento.
    

    
      Aquelas que ousam olhar o espelho de verdade, não com os olhos do mundo, mas com os olhos da alma, descobrem um caminho.Não um caminho para ser melhor, mais bela ou mais aceita, mas um caminho de retorno: retorno ao que sempre foi, mas estava adormecido sob a pele das exigências, dos papéis, dos silêncios.
    

    
      
        Este livro não é um mapa pronto. É um espelho antigo, polido com símbolos, arquétipos e palavras sussurradas pelas vozes do feminino profundo. Cada página é um convite: a olhar-se, não para julgar, mas para lembrar. A lembrar-se das deusas.
        

        A lembrar-se de si.
      
    

    
      Capítulo 1 – O Espelho como Portal
    

    
      Simbologia universal do espelho. Início da jornada.
    

    
      
        O espelho, superfície lisa e aparentemente inofensiva, sempre foi mais do que vidro.
        

        Desde tempos antigos, ele é visto como um portal, um umbral entre o visível e o invisível, entre o eu que se conhece e o eu que se esconde. Entre a mulher que vive e a deusa que dorme em silêncio. 
      
    

    
      Civilizações o temeram e o adoraram. Para os gregos, era um instrumento da verdade, mas também de vaidade e loucura.
    

    
      Diz-se que Narciso, ao ver seu reflexo nas águas, não reconheceu o Outro em si, mas se perdeu na ilusão do Eu. O espelho, então, pode ser porta para a alma  ou armadilha do ego.
    

    
      Desde os tempos mais antigos, o espelho tem sido visto como algo além de um simples objeto. Polido com paciência ou moldado com tecnologia, ele permanece um símbolo que atravessa culturas: oráculo, enigma, julgamento, revelação. O espelho é um limiar, um portal entre o visível e o invisível, entre o que somos e o que acreditamos ser.
    

    
      Ao nos colocarmos diante dele, iniciamos uma jornada. A superfície lisa reflete mais do que traços e contornos: devolve perguntas. "Quem sou eu?" sussurra sua imagem silenciosa. Na mitologia, o espelho aparece como instrumento de descoberta, pensamos em Narciso, encantado por seu reflexo, ou Perseu, que usou o escudo-espelho para enfrentar a Medusa sem se petrificar.
    

    
      No antigo Egito, espelhos eram feitos de bronze polido e enterrados junto às sacerdotisas. Para eles, o reflexo não era apenas aparência, mas um fragmento do 
      ka
      
        , o espírito vital.
        

        Já no Candomblé, Oxum é dona dos espelhos, eles são extensão de sua consciência e espelhos da beleza divina, mas também da sabedoria sensível.
      
    

    
      
        Na alquimia, o espelho representa o mundo interno: aquilo que é projetado fora já vive dentro. Na psicologia de Jung, o espelho é símbolo da individuação, o processo de reconhecer a própria sombra e integrá-la, tornando-se inteiro.
        

        No Oriente, símbolo da clareza da mente.
        

        No misticismo, uma chave para outros mundos.
        

        No esoterismo, um véu entre dimensões.
        

        Na psique, um ponto de ruptura e revelação.
      
    

    
      Mas nenhuma dessas leituras é completa sem a mulher. Porque é no rosto da mulher que o espelho se torna ritual. É quando ela se aproxima dele, não para corrigir a aparência, mas para se encontrar, que o espelho revela sua natureza mágica. O espelho não mente, mas também não fala. Ele apenas devolve o que está pronto para ser visto.
    

    
      
        Ao longo da história, mulheres foram ensinadas a olhar o espelho com olhos de julgamento: Medir, comparar, corrigir.
        

        Mas o espelho verdadeiro, o simbólico, o interior,  não pede correção. Pede coragem.
      
    

    
      Coragem para ver a luz e não se deslumbrar. Coragem para ver a sombra e não recuar. Coragem para aceitar que somos ambas,e muito mais.
    

    
      Este é o início da jornada: o instante em que a mulher para diante do espelho e, em vez de perguntar 
      “como eu pareço?”
      , ousa perguntar:  
      “Quem sou eu?”
    

    
      Essa pergunta abre a fresta. E por ela começam a surgir as figuras que habitam sua alma: deusas esquecidas, arquétipos adormecidos, potências que não foram perdidas, apenas silenciadas.
    

    
      O espelho é o chamado. Não para a superfície, mas para a profundidade. Ele não é o destino. É a porta.
    

    
      
        E cada mulher que aceita atravessá-lo dá o primeiro passo rumo à sua inteireza.
        

        Porque antes de se transformar, é preciso se enxergar.
        

        Antes de recordar o mito, é preciso silenciar a máscara.
        

        Antes de ser deusa, é preciso ser inteira.
      
    

    
      Neste livro, o espelho será o início de uma travessia. Cada capítulo abre uma fresta nesse vidro encantado, revelando arquétipos femininos, memórias ancestrais e sombras esquecidas. Porque o espelho não apenas mostra, ele chama. E toda mulher que ousa olhar fundo em seu reflexo, atravessa.
    

    
      CAPÍTULO 2 -  A Mulher e o Espelho
    

    
      O espelho, como objeto físico, tem o poder de refletir nossa imagem exterior, mas seu simbolismo vai muito além da superfície. Para a mulher, o espelho se torna um portal, uma interface entre o visível e o invisível, o real e o imaginário. Ele é um reflexo da nossa identidade, mas também um reflexo daquilo que ainda não vemos, das partes ocultas de nós mesmas que aguardam para serem reconhecidas e integradas.
    

    
      Na mitologia, o espelho é frequentemente associado à descoberta de si, seja por meio da aceitação, do confronto ou da transformação. O arquétipo do espelho é um convite para a mulher olhar para si mesma de maneira profunda e verdadeira, não apenas para o que ela projeta ao mundo, mas também para o que ela carrega no íntimo , suas sombras, desejos, medos e potencialidades inexploradas.
    

    
      Ao ativar o arquétipo do espelho, a mulher se depara com a verdade nua e crua de sua existência. Ele não mente, não esconde, mas também não é um simples reflexo passivo. O espelho, como símbolo, é um guardião das portas da percepção. Ao olhar para ele, a mulher pode se deparar com sua imagem idealizada ou com uma imagem distorcida, mas o espelho não é o vilão. Ele apenas reflete a imagem do que é, sem adornos ou máscaras. É a partir dessa visão crua que começa a jornada da cura e do autoconhecimento.
    

    
      O espelho pode ser o reflexo daquilo que não aceitamos em nós mesmas: as partes que nos parecem imperfeitas, que não se encaixam nos padrões esperados, as vulnerabilidades que queremos esconder. Ao ativar esse arquétipo, a mulher começa a se confrontar com suas próprias sombras e limitações, mas também com sua força, sua beleza única e sua capacidade de transformação. O espelho não apenas revela, mas também é um aliado na busca pela autenticidade.
    

    
      O arquétipo do espelho também fala das projeções que fazemos sobre nós mesmas. Às vezes, o que vemos no espelho não é quem realmente somos, mas quem a sociedade nos diz que devemos ser. A mulher, muitas vezes, é ensinada a se ver através dos olhos de outros, seja pelo olhar do amor, da aprovação ou da crítica. O espelho, nesse contexto, se torna uma ferramenta de dissociação, onde a mulher se vê não como é, mas como gostaria de ser vista. Entender que a imagem que vemos no reflexo é, em parte, uma construção social, mas também um espaço onde podemos redescobrir nossa verdadeira essência. Quando a mulher olha para o espelho e começa a enxergar não apenas as expectativas externas, mas a sua verdade interior, ela ativa o poder de se reinventar. O reflexo se torna uma escolha: ao invés de ser um reflexo passivo das projeções externas, a mulher pode resgatar o poder de decidir quem ela quer ser.
    

    
      Em muitos casos, a relação da mulher com o espelho pode ser conflituosa. A pressão para atender a padrões de beleza, comportamento e sucesso pode gerar um distúrbio na percepção de si mesma. O espelho, nesse sentido, pode se tornar um campo de batalha onde a mulher luta contra as expectativas e contra a imagem de si mesma que lhe é imposta. Contudo, ao ativar o arquétipo do espelho com intenção, a mulher pode transformar esse campo de batalha em um espaço de reconciliação.
    

    
      O espelho, então, se torna um aliado na jornada de cura. Ele não é mais um instrumento de julgamento, mas uma ferramenta de reflexão, de auto aceitação e de renascimento. A mulher começa a olhar para seu reflexo com a intenção de se curar, de se perdoar e de se amar, reconhecendo que o espelho, assim como ela, é um ser em constante transformação. Cada vez que ela se olha no espelho, há uma oportunidade de abraçar suas imperfeições, de se alinhar com sua verdade interior e de redefinir o que significa ser ela mesma, sem amarras externas. É, antes de tudo, um convite a olhar para dentro e questionar o que está refletido. O que o espelho revela é tanto um reflexo da alma quanto da experiência vivida. Cada linha, cada traço, cada expressão no rosto da mulher conta a história de uma jornada, de uma caminhada por diferentes fases da vida, de desafios e conquistas. Quando a mulher se permite olhar para esse reflexo com gentileza, ela começa a entender que o espelho não é apenas um objeto inanimado, mas um testemunho de sua própria evolução.
    

    
      Este processo de olhar para si mesma pode ser assustador e desconfortável, mas também é um dos mais poderosos atos de autodescoberta. O espelho, então, se torna não apenas uma ferramenta de reflexão, mas um espaço onde a mulher pode reconectar-se com seu eu mais profundo, o eu sem máscaras, sem expectativas, sem limitações. Ele a ajuda a entender que, por trás de cada imagem refletida, existe uma mulher complexa, inteira e cheia de potencial, pronta para se revelar e se transformar. Em última instância, um ato de empoderamento. O espelho não só reflete a mulher, mas também a ensina a olhar para si mesma com um novo olhar, um olhar de acolhimento, de aceitação e de liberdade. Ao fazer isso, ela passa a compreender que o reflexo no espelho é um convite para mergulhar mais fundo em sua alma, para reescrever sua própria história e para reivindicar a autenticidade que reside em seu interior. O espelho, portanto, não é apenas uma superfície onde a mulher se vê, mas um portal sagrado para a sua própria verdade e liberdade.
    

    
    
    
    
      CONTO
    

    
       O Espelho da Deusa
    

    
      Era uma vez uma mulher que caminhava sozinha pela floresta, perdida em seus próprios pensamentos. Ela sentia que algo faltava, algo essencial, uma parte de si mesma que havia sido perdida ao longo dos anos. Havia vivido para os outros, se moldando aos desejos e expectativas do mundo, esquecendo-se de sua própria essência.
    

    
      Certo dia, ao caminhar entre as árvores, ela encontrou um antigo espelho pendurado por uma fita dourada em um tronco de árvore. O espelho estava coberto de musgo, mas ainda refletia a luz do sol que penetrava entre as folhas. Ela se aproximou e olhou fixamente para o reflexo. O que viu não foi apenas sua imagem, mas algo mais profundo. Viu-se como uma criança, como uma mulher jovem e cheia de sonhos, e então como a mulher madura e forte que havia se tornado, carregando as marcas de sua jornada.
    

    
      A cada olhar, a cada centelha de memória, ela foi se reconectando com as várias versões de si mesma. O espelho não só refletia sua aparência física, mas suas emoções, suas alegrias e suas dores. O reflexo começou a mudar, e a mulher viu sua própria deusa interior emergir. Ela viu a mulher selvagem, a guerreira, a mãe, a amante e a sábia, todas juntas no mesmo reflexo.
    

    
      Foi então que a voz da Deusa se fez ouvir, suave como o vento e forte como o trovão: "Você é o espelho, você é o reflexo e a essência. Não há separação entre o que você vê e o que você é. Olhe além das aparências, pois o verdadeiro poder está dentro de você."
    

    
      A mulher sorriu, pois entendeu finalmente. O espelho não era um simples objeto; era um portal para a descoberta de sua verdadeira natureza. Ela sorriu para seu reflexo, finalmente se aceitando, e ao olhar para o céu, sentiu a presença das deusas ao seu redor, guiando-a em sua jornada de auto amor e empoderamento.
    

    
    
      Poema
    

    
       Reflexo de Deusa
    

    
      
        No espelho, vejo a luz
        

        Que se acende na escuridão,
        

        Reflexos de mim, como estrelas,
        

        Cintilando em cada emoção.
      
    

    
      
        A mulher que fui e sou
        

        Se encontra nesse olhar,
        

        São várias, todas ao mesmo tempo,
        

        Às vezes me perco, às vezes me dou.
      
    

    
      
        A deusa em mim sussurra,
        

        Em cada traço, em cada marca,
        

        "Não há erro, só a jornada,
        

        És perfeita em sua busca sagrada."
      
    

    
      
        No espelho, encontro a resposta,
        

        No fundo de meus olhos, a verdade,
        

        Não sou o que o mundo espera,
        

        Sou o que sou, em toda liberdade.
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 3 — 
      Quando a Mulher se Olha no Espelho
    

    
      “Não há maior ritual do que aquele em que a mulher se olha, não para corrigir o rosto, mas para lembrar quem é.”
    

    
      Ela se olhou no espelho como fazia todos os dias. Mas naquele dia, algo era diferente. Não estava ali para se maquiar, nem para se arrumar para o mundo. Estava ali para se escutar, e o espelho, que sempre refletiu seu rosto, agora parecia querer revelar sua alma. No contorno do próprio olhar, viu a sombra de uma mulher que conhecia, mas tentava esquecer. Viu a guerreira cansada, a mãe ferida, a amante silenciada, a sábia rejeitada. E, ao lado de cada uma, viu uma deusa.
    

    
      A primeira que apareceu foi 
      Afrodite
      , não como ideal de beleza, mas como o desejo de amar a si mesma sem pudor. Depois, veio 
      Deméter
      , com os braços cheios de lembranças do que a mulher já cuidou, dos outros, do mundo, e tão pouco de si. Mais adiante, 
      Hécate
       se apresentou no reflexo escurecido, aquela que guia nas encruzilhadas, que conhece os caminhos que ninguém ousa tomar. E então, 
      Kali
       rasgou o espelho ao meio, não com violência, mas com verdade: para nascer inteira, é preciso permitir que o que está morto em nós caia

    
    
    
    
    
      Oxum: O Espelho Dourado do Amor-Próprio
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Afrodite: O Espelho do Desejo e da Criação
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Lilith: O Espelho da Rebeldia, Liberdade e Poder Primitivo
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       Capítulo 5 - As Sete Faces do Espelho
    

    
       Conto
    

    
       O Espelho no Centro do Mundo
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Poema
    

    
       Espelho de Sete Faces
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
      	
        Um espelho (preferencialmente grande ou de mão).
      

      	
        Um ambiente silencioso, com luz suave
      

      	
        Um caderno e uma vela
      

    

    
    
      	
        Acenda a vela e coloque o espelho diante de você.
      

      	
        Sente-se confortavelmente e respire fundo por alguns minutos.
      

      	
        Olhe para seus próprios olhos no espelho, sem pressa.
      

      	
        
          Pergunte a si mesma:
          

        
      

    

    
      	
        O que tenho evitado ver em mim?
      

      	
        O que minha alma deseja expressar?
      

      	
        Qual parte minha pede cuidado agora?
      

    

    
      	
        Observe o que sente. Não corrige nada, apenas perceba.
      

      	
        Ao final, escreva no caderno:
      

    

    
      	
        “Hoje me vi com os olhos de…” (escolha uma das deusas).
      

      	
        Complete com o que ela lhe ensinou nesse momento.
      

    

    
      	
        
          Agradeça a si mesma pelo encontro.
          

        
      

    

    
    
      Capítulo 7 – A Mulher e o Espelho
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       Cura e Reconexão com o Sentir
    

    
    
      Materiais Necessários:
    

    
      	
        Uma bacia de vidro, cerâmica ou metal com água limpa (preferencialmente mineral ou de fonte
      

    

    
    
      	
        Velas (brancas ou azuis);
      

      	
        Ervas frescas ou secas (lavanda, alecrim, rosas, camomila, manjericão – escolha intuitivamente);
      

      	
        Essência ou óleo essencial (opcional);
      

      	
        Um espelho pequeno (pode ser de mão);
      

      	
        Um pano claro ou altar simples com elementos naturais (cristais, flores, símbolo da deusa, conchas);
      

      	
        Música suave instrumental (opcional).
      

    

    
      Passo a Passo:
    

    
      	
        
          Crie o Espaço Sagrado
          

           Escolha um lugar tranquilo, onde não será interrompida. Prepare o ambiente com carinho. Acenda as velas, disponha os elementos no altar e posicione a bacia de água em frente a você.
        
      

      	
        
          Consagração da Água
          

          Com as mãos sobre a bacia, respire profundamente e diga em voz alta ou mentalmente:
          

          "Consagro esta água como espelho sagrado da minha alma. Que ela revele, cure, liberte e transforme. Que eu me veja com os olhos da verdade e do amor."
          

          Coloque as ervas e as essências na água com intenção, sentindo a energia de cada uma se dissolver no líquido.
        
      

      	
        
          Ritual do Espelho
          

          Pegue o espelho de mão e olhe dentro dos seus próprios olhos por alguns minutos, em silêncio. Depois, mergulhe o espelho na água por instantes.
          

          Retire-o e coloque ao lado. Olhe agora para a superfície da água. Ela será seu novo espelho.
          

          Observe o que surge: sentimentos, lembranças, imagens... Respire e permita.
        
      

      	
        
          Diálogo com a Água
          

          Em voz baixa, fale com a água como se falasse com sua alma. Pode começar com:
          

          "O que ainda precisa ser curado em mim?"
          

          "O que estou pronta para liberar?"
          

          "Qual parte minha clama por amor?"
          

          Deixe que as respostas venham pelo coração, não pela mente.
        
      

      	
        
          Purificação e Liberação
          

          Molhe suas mãos na água e passe suavemente pelo rosto, pela nuca, pelo peito e pelo ventre. Imagine que está lavando mágoas, medos, inseguranças.
          

          Se quiser, derrame um pouco da água nos seus pés, como um gesto simbólico de "seguir em frente".
          

        
      

      	
        
          Encerramento com Amor
          

          Agradeça à água em voz alta:
          

          "Eu te honro, guardiã das emoções. Que a cura iniciada hoje continue a fluir em mim."
          

          Deixe a água descansar por algumas horas e depois despeje-a em um jardim, rio ou vaso de planta, com gratidão.
        
      

    

    
      Dica:
    

    
    
      Capítulo 9 — O Espelho das Deusas: Reflexos do Feminino Profundo
    

    
      “O espelho não reflete apenas o que vemos, mas também o que somos capazes de nos tornar.”
    

    
      Ao longo desta jornada simbólica, caminhamos pelos salões internos do feminino, guiadas pelas deusas que refletem os muitos rostos da mulher. Oxum, Hécate, Afrodite, Deméter, Kali, Ísis, Lilith, cada uma segurando um espelho em suas mãos, oferecendo-nos não apenas uma imagem, mas um enigma, uma chave, um convite à introspecção.
    

    
      O espelho, nesse contexto, não é um objeto. É um símbolo. Ele não serve apenas para observarmos nossa aparência, mas para atravessarmos camadas. É uma superfície mágica que, quando bem olhada, dissolve a ilusão da forma e nos leva à essência.
    

    
      Cada deusa representada neste livro carrega uma parte do que somos. Ao olhar para o espelho de Oxum, vemos a delicadeza que cura e a beleza que acolhe. Mas também vemos a vulnerabilidade da mulher que precisa aprender a amar a si mesma antes de ser amada pelo outro.
    

    
      Hécate nos mostra os caminhos que bifurcam dentro de nós, as escolhas, os limiares, as encruzilhadas que enfrentamos entre ser a filha, a mãe, a anciã... e, por vezes, todas elas ao mesmo tempo. Seu espelho é escuro como a noite e nele vemos aquilo que foi esquecido, reprimido, deixado nas sombras. Mas é nesse escuro que mora a sabedoria.
    

    
      Com Afrodite, o espelho se transforma em desejo. É através dele que aprendemos a enxergar a beleza não como vaidade, mas como expressão do divino. Ela nos lembra que o corpo é templo e que o prazer também é um caminho espiritual.
    

    
      Deméter segura um espelho em forma de ventre. Nele, vemos o cuidado, o ciclo da vida, a dor da perda e a força de continuar. Sua imagem revela a mãe que existe em cada mulher, mesmo naquelas que nunca pariram, pois o feminino é por natureza gestante de ideias, projetos e vidas simbólicas.
    

    
      O espelho de Kali não é fácil de encarar. Ele mostra tudo o que precisa morrer dentro de nós para que possamos renascer. Suas bordas são feitas de fogo, e sua imagem é fragmentada, pois ela vem para destruir os falsos eus e libertar o verdadeiro ser. Encará-la é um rito de passagem.
    

    
      Ísis, com seus véus, nos entrega um espelho sagrado. Ela nos revela a magia ancestral do feminino, a sabedoria do mistério, a capacidade de recompor o que foi despedaçado. Ao olhar para seu reflexo, descobrimos que somos alquimistas da própria história.
    

    
      E Lilith, a mulher que não se curvou, nos dá o espelho da liberdade. Ele não reflete rostos, mas asas. É com ela que aprendemos a dizer "não", a romper com padrões, a habitar os espaços que nos foram negados. Lilith nos ensina que ser livre também é um ato de amor-próprio.
    

    
      No fim, o espelho das deusas não é um simples reflexo, é um portal. Ele nos convida a olhar não só para a superfície, mas para as profundezas do nosso ser. A travessia pelo espelho é, portanto, um processo de desvelamento, de encontro com a multiplicidade que habita em cada mulher.
    

    
      O feminino não é fixo, nem previsível. Ele dança entre a luz e a sombra, entre a doçura e a fúria, entre a entrega e a autonomia. Ser mulher é ser casa de muitas, é carregar consigo uma constelação de arquétipos que, por vezes, dialogam em harmonia, e em outros momentos, travam intensas batalhas internas.
    

    
      Somos aquelas que cuidam e aquelas que precisam ser cuidadas. Somos as que amam e as que se libertam. As que choram mares e as que emergem das águas como novas. Não há uma única forma de ser mulher. Há um universo. Há um espelho que nunca é igual duas vezes.
    

    
      E assim, o espelho das deusas se torna um reflexo do feminino profundo: aquele que é complexo, múltiplo, paradoxal e, acima de tudo, sagrado. Um espelho que não limita, mas amplia. Que não fixa, mas revela. Um espelho que devolve à mulher sua inteireza, sua alma, sua verdade.
    

    
      “Olhe para o espelho e veja além de sua imagem.
    

    
      
        Veja a força das deusas que habitam em você.
        

         Você é o espelho.
        

         Você é o reflexo da criação.”
      
    

    
    
    
      O Espelho das Deusas
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